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A gravidez na adolescência, problema social contemporâneo, acarreta 

diversos prejuízos ao desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, 

principalmente do sexo feminino, fazendo com que haja uma transposição da fase 

infanto-juvenil para a adulta. As pesquisas vem demonstrando que apesar da 

consolidação dos direitos de crianças e adolescentes e da redução da natalidade em 

geral, os índices de gravidez precoce se mantém, evidenciando a 

imprescindibilidade de novas estratégias para a prevenção e possível erradicação da 

gravidez na adolescência.  

A relevância da pesquisa demonstra-se ao realizar a análise dos países com 

maiores índices de gravidez na adolescência e observar que a América Latina e o 

Caribe apresentam os maiores índices, 65,5 nascimentos, enquanto a média 

mundial é de 46 nascimentos para cada mil mulheres (OPAS, 2018). Ainda, no Brasil 

em cada cinco nascimentos, um é fruto de gravidez na adolescência, o que 

evidencia a carência de informação, educação sexual, planejamento familiar e 

políticas públicas efetivas de prevenção e conscientização social.  
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A pesquisa objetiva demonstrar o contexto da gravidez na adolescência no 

Brasil, utilizando de pesquisas e demonstrativos, bem como verificar a existência de 

ideologias e conservadorismo por detrás dos órgãos que realizam a extração de 

dados e a publicação de materiais sobre a gravidez precoce. Assim, o problema de 

pesquisa gira em torno do questionamento: “Por quais motivos as pesquisas 

excluem o papel masculino/paternal quando se trata de gravidez na adolescência?”. 

Para realização da pesquisa se utilizou do método dedutivo e o procedimento 

monográfico.  

A gravidez na adolescência traz diversos prejuízos ao crescimento e 

desenvolvimento de crianças e adolescentes e, principalmente, de meninas que de 

modo repentino tem de superar o período infanto-juvenil e ocupar o papel de mãe e, 

diversas vezes, o de esposa – uma vez que a causa principal para ocorrência do 

casamento precoce é a gravidez inesperada.  

No mesmo sentido, a gravidez precoce prejudica a emancipação feminina, 

ocasionando a evasão escolar, ingresso precoce no mercado de trabalho, 

desqualificação, violência, diminuição de oportunidades, etc. Além de que é mais 

comum a ocorrência de maus tratos contra os bebês quando a mãe é adolescente, 

seja por falta de maturidade ou condições psicológicas para cuidar da criança 

((DIAS; TEIXEIRA, 2010, P. 125). 

A Região Nordeste é a que mais apresenta gravidez precoce nas faixas 

etárias de 10 a 14 anos de idade (8.643) e de 15 a 19 anos (154.439) e a Região 

Centro-Oeste a de menor ocorrência, 37.721 nascimentos entre as faixas etárias 

acima mencionadas (BRASIL, 2018). Na Região Sul os números são alarmantes, um 

total de 52.146 nascimentos advindos de gravidez na adolescência, o que 

demonstra a imprescindibilidade de atenção e estratégias para prevenção e 

enfrentamento desse problema.  

Sabe-se que os indicadores não representam a realidade de milhares de 

meninas que tem seus planos interrompidos pela gravidez, demonstrando apenas 

uma parcela do problema. Além da não abrangência integral das pesquisas, outro 

fator preocupante é a construção social que envolve a reprodução nas adolescentes, 



 
 

como é realizada a extração de dados para as pesquisas e a ideologia por detrás 

dos órgãos, dificilmente identificável (BRASIL, 2018, P. 175). 

Antes de adentrar a crítica sobre a ausência de dados sobre a paternidade 

em casos de gravidez na adolescência, é importante destacar o papel dos pais e 

familiares quanto ao dever de informar os adolescentes sobre questões sexuais e os 

riscos de relacionamentos sexuais sem as devidas precauções, parte desse silêncio 

se dá pelo tabu em torno do tema da sexualidade e suas dimensões.  

Quando se fala popularmente e em pesquisas (governamentais e não 

governamentais) sobre gravidez na adolescência, na verdade se quer dizer “a 

adolescente grávida” ou “maternidade na adolescência”, simplesmente 

desconsiderando o papel masculino na paternidade e fazendo uma segregação de 

gêneros quando se trata da problemática (BRASIL, 2018, P. 175). Dentre as causas 

multifatoriais que justificam a invisibilidade paterna, evidenciam-se que o filho é, 

geralmente e culturalmente, atribuído somente a mãe; o homem – criança, 

adolescente ou adulto – é visto como irresponsável, inconsequente e infantil. 

(BRASIL, 2018, P. 175) 

Desta forma, as meninas grávidas são até mesmo aconselhadas com frases 

como “nem adianta procurá-lo que ele não quer nem saber!” (BRASIL, 2018, P. 175) 

ou unicamente responsabilizadas pela gravidez precoce e indesejada, como se a 

obrigação de prevenção fosse unicamente feminino.  

Finalmente, da análise e extração de dados se observa que há um “muro do 

silêncio” no que diz respeito a paternidade na adolescência, o que leva a concluir 

que a ideologia conservadora e machista ainda influem na realização de pesquisas e 

estudos sobre gravidez na adolescência, quando pressupõe-se somente a existência 

feminina nesse problema sócio-familiar.  
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